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Editorial 
 

 

Considero a chuva um elemento da natureza 

esplendorosamente poético. Com a chegada do 

Outono algumas tardes "preso" em casa a escrever 

olhando para o exterior onde a chuva vai caindo é daqueles momentos únicos que um 

escritor pode ter.  

Um dos meus maiores "vícios" é estar sentado perto da lareira do Sancho pança, espaço 

do qual coloquei aqui a foto logo na primeira edição da alter, e abandonar o mundo real, 

deixar-me levar pelas ideias, pelos meus mundos, tentar controlar de certa forma os 

meus pensamentos de forma a que não se tornem incoerentes por vezes com a história.  

Também é no tempo mais frio que sinto mais vontade de ler. Mais uma vez se for em 

frente a uma lareira melhor.  

Agora que nos aproximamos a passos largos do fim do ano quero agradecer a todos que 

fazem parte da equipa da Alterwords, aos residentes e a todos aqueles que deixaram a 

sua marca nem que tenha sido apenas em uma edição. O nosso próposito continua bem 

vivo e com o tempo também ganhamos mais experiência.  

E um agradecimento maior a todos que escrevem e que não deixam a literatura morrer! 

 

B runo  P e r e i r a  

 



4 

 

 

Livro do Mês 
 

ORBIAS – AS GUERREIRAS DA DEUSA 

 
 

 
T í tu lo :  O r b i as  –  As  Gu e r r e i r as  d a  D eu s a  
 
A u to r :  Fá b i o  V en tu r a  
 
Ed i t o ra :  C as a  d as  Le t r a s  
 
Pr e ç o :  15 €  
 
 
Noemi é, aparentemente, apenas uma rapariga normal, 
com os seus problemas e inseguranças. Mas a sua vida 
está prestes a mudar. Quando, uma noite, é atacada por 
um desconhecido, descobre, subitamente, que é a 
reencarnação de uma guerreira ancestral, com a missão 
de salvar tanto a Terra como Orbias, o novo mundo que 
acaba de descobrir. 

Com uma escrita livre, descontraída e bem-humorada, apesar de ainda no início da sua 
evolução, Fábio Ventura apresenta-nos uma primeira obra promissora e envolvente. 
Todas as mudanças e surpresas com que o leitor é confrontado ao longo da história 
fazem de Orbias um livro viciante. Além disso, o final completamente imprevisível e 
muito misterioso deixam-nos ávidos de uma possível continuação. 
Outros aspectos positivos são a diversidade de personagens e de momentos emocionais, 
que levam o leitor a estabelecer amores e ódios de estimação, a rapidez com que a 
história evolui, sem momentos monótonos (às vezes, a transição chega a ser demasiado 
rápida), e aqueles pequenos símbolos a nossa cultura, que, ainda que velados, estão bem 
presentes, e revelam bem a vontade do autor em espelhar a sua identidade. 
Evidentemente que, sendo uma estreia, haverá alguns aspectos a melhorar, 
nomeadamente na evolução da escrita. Existem algumas frases que soam um pouco 
estranhas, mas acredito que a evolução do autor nos revelará ainda mais a sua magnífica 
capacidade imaginativa. À parte esse aspecto, e o de algumas gralhas que escaparam na 
revisão, Orbias é, sem dúvida, um bom livro, principalmente para um público mais 
jovem, e traz consigo uma história apaixonante. 
Por aqui, gostei e recomendo. Ficarei atenta aos próximos trabalhos deste autor. 

C ar l a  R ib e i r o  
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Críticas a Livros 
 

 

Memórias de um Vampiro (Nocturnus) 

 
 
 

Ficha técnica: 

Título: Memórias de um Vampiro 

Autor: Rafael Loureiro 

Editora: Editorial Presença 

PVP: 13€ 

 

Nocturnus. É esse o nome da sociedade vampírica que, 
com as suas leis e hierarquias, se oculta na noite da 
Humanidade. Daimon DelMoona é um entre esses 
vampiros, uma alma atormentada pelas múltiplas 
tragédias do seu passado. Mas o destino reserva-lhe 
feitos grandiosos e, quando o tirano Alexander Phoenix 

ameaça destruir a paz de Nocturnus, torna-se necessário o surgir de uma Nova Aliança. 
Escrito de forma fluida e envolvente, este é um livro que transporta o leitor para o 
interior da sua história. É impossível não partilhar a tristeza, as dúvidas e o silencioso 
tormento de DelMoona na luta contra as suas provações. Da mesma forma, é impossível 
não admirar a força da sua lealdade e da sua paixão. E, neste mundo de clãs e de rígidas 
normas, a fazer recordar o universo de Vampire: the Masquerade, é principalmente esta 
relação que se cria entre o leitor e as personagens que torna Memórias de um Vampiro 
num livro tão tocante e tão belo. 
A todos os apreciadores do fantástico e principalmente aos fãs de histórias de vampiros, 
não posso deixar de recomendar esta história em que o único defeito que encontro é o de 
terminar demasiado depressa. Resta-me, pois, esperar pelo próximo tomo desta 
excelente aposta da Editorial Presença. 

C ar l a  R ib e i r o  
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Alex 9 – A Guardiã da Espada 

 

 

 

Dois planetas similares, mas em diferentes etapas 
de desenvolvimento. Duas guerras intensas e 
perigosas. Uma profecia desconhecida. E Alex 9, a 
guerreira de elite que parece desencadear, com a 
sua chegada, uma série de reacções e eventos. 
São estes os pontos de partida para uma história 
envolvente e original, que, escrita num estilo 
simples, mas muito próprio, agarra o leitor desde a 
primeira página. Trata-se de um livro onde a acção 
é uma constante e que, através dos múltiplos 
pontos de vista que expõe, nos permite apreciar em 
pleno a sua mistura de elementos de ficção 
científica com as características da fantasia 
medieval e da cultura oriental. 
Como livro que se centra na acção, o que vemos 
em Alex 9 - A Guardiã da Espada é, 
fundamentalmente, um desenrolar de 
acontecimentos. E isso leva-me ao único elemento 

de que senti falta: um maior aprofundamento das particularidades físicas e de carácter 
das personagens, que me poderia levar a identificar de forma mais completa com alguns 
deles e, portanto, a apreciar mais a leitura. 
Concluindo: um bom livro, bem adequado ao seu público alvo (mas não só), 
principalmente porque, com o seu ritmo intenso, nenhum leitor o consegue largar antes 
do fim. E é esse mesmo fim, surpreendente e intrigante, que nos deixa com vontade de 
conhecer o muito mais que há para contar sobre este mundo. 
Eu, por cá, fico à espera do próximo volume. 

C ar l a  R ib e i r o  

 

Ficha Técnica :  

Título : Alex 9 – A Guardiã da Espada 

Autor : Martin S. Braun 

Editora: Saída de Emergência 

Preço: 13,97€ 
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A Rapariga que Brilha no Escuro 

 
 

 
Tudo começa quando, na sua casa ideal de 
Victorianna, Laurel Gray Hawtorne, sonâmbula, vê 
um fantasma diante da janela. Sim, um fantasma que 
lhe aponta para o cadáver na sua piscina. E é tendo 
por base esta morte inexplicável que se desenrola 
uma história que é, simultaneamente, um drama 
familiar e uma espécie de investigação. Para 
descobrir o que realmente aconteceu a Molly, a 
criança afogada, Laurel terá de enfrentar muitas das 
suas memórias e rebuscar o seu passado, para além 
de fazer as pazes com uma irmã conflituosa e uma 
mãe que se mantém num mundo perfeito e irreal. 
Este é um livro que, inicialmente, custa a assimilar. 
As oscilações entre o passado e o presente da 
protagonista são muitas e, por vezes, abruptas, pelo 
que ao princípio a leitura deste livro pode ser um 
pouco difícil. A partir do momento em que se 
apanha o ritmo, contudo, o leitor é puxado para o 

interior da história, para a confusa vida de Laurel. Com ela, amamos e odiamos algumas 
personagens, e procuramos juntar as pistas para resolver o seu mistério. 
Não será, provavelmente, um livro para todos os públicos. A mistura dos elementos 
românticos com a questão da morte por explicar poderão tornar este livro um pouco 
cansativo para quem aprecia uma leitura simples. Ainda assim, com o seu final 
surpreendente e todos os elementos invulgares que a autoria insere na história (desde a 
vida miserável de De Lop, uma antiga vila mineira, à peculiar personalidade de Bet 
Clemmens, a criança que passa uma temporada na casa de Laurel), este é um livro que 
envolve, que inspira e que vale a pena ler. 
Muito bom.. 

C ar l a  R ib e i r o  

 
 
Ficha Técnica: 

Título: A Rapariga que Brilha no Escuro 

Autor: Joshilyn Jackson 

Editora: Quinta Essência 

P.V.P: 15€ 
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Confesso que Vivi 

 

É um nome que dispensa apresentações, o do poeta 

chileno que, em 1971, recebeu o prémio Nobel da 

Literatura. E este Confesso que Vivi, que nos apresenta 

as suas memórias, é um bom reflexo do grande homem 

que foi também o poeta Neruda. 

São um pouco fragmentárias as memórias do poeta, 

centradas nos seus momentos mais marcantes. Mas é 

também esse aspecto que as torna tão diversas. Porque o 

poeta tanto se comove com o despoletar de uma guerra 

como com o florescer da Primavera. 

Não será, talvez, um livro para todos os públicos. 

Longos excertos deste livro são dedicados ao percurso oficial e à visão política de 

Neruda, o que poderá desagradar aos menos interessados neste tema. Ainda assim, para 

os apreciadores do poeta e para os leitores de memórias e de biografias, esta será uma 

excelente obra para conhecer a humilde excelência, como escritor e como ser humano, 

de Pablo Neruda. 

C ar l a  R ib e i r o  

 

Ficha Técnica: 

Título: Confesso que Vivi 

Autor: Pablo Neruda 

Editora: Publicações Europa-América 

P.V.P: 24,91€ 
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A Chave de Pedra – Parte I 
por Carla Ribeiro 

 
Nunca fora mais que um estranho em terra estranha, um forasteiro tolerado, mas não 
totalmente aceite. E a verdade é que nem mesmo fora sua a escolha de viver naquele 
mundo tão diferente do seu, tão estático e regulamento, em oposição à constante 
mudança e fluidez dos Nómadas, o povo a que pertencia, mas que nunca conhecera. 
Não pedira para ser salvo, naquele dia distante, quando, no rescaldo de uma incursão 
dos Imortais a um dos acampamentos do seu povo, fora encontrado, criança indefesa 
que era, numa das tendas que, por milagre ou divina misericórdia, haviam resistido 
intactas ao ataque. E, naquele momento inexplicável, o general que liderara a força 
atacante, e que era também um dos nobres da corte Imortal, ignorara o protocolo que 
aconselhava a que nenhum inimigo fosse deixado com vida e tomara sob a sua 
responsabilidade aquela criança de poucos meses. 
Crescera diante dos olhares avaliadores dos Imortais e, em particular, do seu protector, 
para se tornar num adulto correcto e exemplar, ainda que um pouco soturno, mas que, 
mesmo assim, a sociedade continuava a desvalorizar pelo estigma de ter nascido 
Nómada. Não que isso o preocupasse. Na verdade, introvertido e solitário, tudo o que 
Selwyn desejava era passar despercebido na corte que era obrigado a frequentar e 
prosseguir com a sua vida de isolada responsabilidade, submetendo-se às regras que, 
desde cedo, lhe haviam sido incutidas pelo severo general Gavin Shaw, o homem que o 
salvara e que, poucos meses antes, lhe atribuíra um território e o transformara em lorde. 
A sua constante solenidade, contudo, podia afastar muitos dos curiosos, mas não o 
pouparia às atenções de uma mulher a quem nada deveria ser recusado. E seria num dia 
igual a todos os outros, mais um passado entre os jogos e as estranhas diversões da 
corte, o dia em que decretaria a sua própria ruína. 
Há vários dias que notara, na verdade, que os olhos da imperatriz se fixavam em si, mas 
recusava-se imaginar que essa atenção se devesse a mais que a curiosidade que 
provocava enquanto eterno forasteiro. Naquele dia, contudo, enquanto, do alto do trono, 
a imperatriz Sarynna observava o seu séquito de visitantes e bajuladores, o seu olhar 
tornou-se mais intenso e, ainda que Selwyn não o detectasse, nasceu na sua mente a 
vontade que condenaria o alvo do seu interesse. 
- Lorde Selwyn. – chamou a imperatriz, e a sua voz fria e imperativa fez com que um 
súbito silêncio invadisse o salão. 
Selwyn hesitou ao ouvir o seu nome pronunciado pelos lábios de Sarynna. Apesar dos 
anos que haviam decorrido, a guerra entre Nómadas e Imortais mantinha a sua ardente 
intensidade e crer que a Imperatriz se dignava dirigir a palavra a um descendente dos 
seus inimigos era quase demasiado incrível para aceitar. Sarynna, contudo, fitava 
Selwyn com uma intensidade quase letal, como se, em silêncio, lhe perguntasse o que 
esperava para lhe responder. 
- Majestade… - saudou-a Selwyn, compreendendo, enfim, que era, de facto, o alvo das 
atenções de Sarynna. 
- Dizem-me – prosseguiu a imperatriz, com um sorriso misterioso – que sois, de entre 
todos os homens da minha corte, o único que permanece solitário. E celibatário. – 
acrescentou. 
- Assim é, majestade. – admitiu o lorde. 
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- Na verdade, - observou Sarynna – não vos posso censurar. Seguramente estareis à 
espera de uma mulher que preencha as vossas necessidades. 
Selwyn não respondeu. 
- Acontece, lorde Selwyn, - continuou a imperatriz – que conheço a mulher perfeita para 
voz. E, ainda que ela tenha permanecido discreta, sei que tem seguido com interesse a 
vossa austera figura. É, evidentemente, uma senhora, e não revelarei o seu nome em 
público, mas confio que compreendereis a minha precaução e que estareis disponível 
para lhe falar mais tarde. Ao anoitecer, digamos? 
Selwyn respirou fundo, forçando-se a manter o controlo enquanto preparava uma 
resposta que, esperava, pudesse ser bem recebida. 
- Majestade, - disse – aprecio e agradeço a vossa preocupação pela minha condição 
actual. Infelizmente, devo admitir que o meu celibato é, acima de tudo, uma opção 
pessoal. Não pretendo, com isto, atribuir à dama de que falais qualquer descrédito e 
espero que possais compreender a minha posição. 
O sorriso da imperatriz tornou-se gélido, como uma máscara para a cólera que 
ameaçava transbordar. 
- Evidentemente. – assentiu, ostentando uma indiferença cuidadosamente moldada – Se 
é uma opção vossa, quem sou eu para vos contrariar? Desejo-vos as maiores felicidades 
para a vossa… vida de solidão. 
- Agradeço-vos. – replicou Selwyn, com uma profunda vénia. 
- Não tendes nada que agradecer. – concluiu Sarynna, com secura – Podeis retirar-vos. 
Selwyn obedeceu. Ao deixar o salão, contudo, notou que o seu protector acompanhava. 
Ainda assim, o silêncio manteve-se até que ambos abandonaram o palácio. Só então a 
máscara de controlo que cobrira a face do general caiu, para revelar uma fúria 
desesperada. 
- Louco! – exclamou Gavin – Como é que te ocorreu recusar uma oferta daquele 
calibre? Não terás noção do que comprometeste? 
Selwyn fitou-o, confuso. 
- Uma proposta de união a uma dama… - respondeu – Será assim tão grave? 
- Realmente não compreendes… - murmurou o general – Como és ingénuo! Não terás 
visto, afinal, quem é a dama que te segue com o olhar há já vários meses? 
Subitamente, Selwyn compreendeu. A dama que o seguira, que o observara, mas que 
permanecera discreta. A imperatriz oferecera-se para o tornar seu amante, talvez mesmo 
seu esposo, e ele, louco ou idiota, recusara-a, insultando-a perante toda a sua corte com 
a indiferença que expressara ante a sua proposta. 
- A imperatriz… - murmurou, petrificado pela percepção da verdade – Recusei Sarynna 
Frassell. Que as sombras tenham piedade de mim… 
- Pede aos deuses que eu esteja errado, Selwyn, – concluiu o general – mas creio que 
acabas de assinar a tua sentença de morte. 

… continua… 
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Micro-Narrativas 
 

Pesadelo 
 
Acorda, mais uma vez, sobressaltada, incapaz de entender ao certo porque despertou. Olha 
para o relógio. Quatro da madrugada… Adormeceu há pouco menos de uma hora, mas já 
voltou a despertar. Tenta mergulhar novamente no sono, mas essa paz é-lhe negada e, 
enquanto, em vão, procura atrair de volta a si o sono que lhe foge, surgem na sua mente as 
imagens que a fizeram acordar. 
Um lugar escuro, sinistro, com um aspecto muito antigo. Uma divisão minúscula, de pedra 
fria, fechada por grades. Uma masmorra… Mas porque está ali? Porquê? 
Está sozinha, encolhida a um canto da divisão. Os cabelos cobrem-lhe o rosto, mas o seu 
pensamento sabe que a imagem que contempla, a sua imagem, chora silenciosamente, ainda 
que não consiga compreender porquê. 
E, subitamente, o som de passos pesados enche o ar e, do outro lado das grades, surge, 
acompanhado por dois soldados, um velho homem, ricamente vestido e com postura de 
nobre. 
- Poderias ter tudo – diz ele – se me dissesses o que eu quero saber. No entanto, preferes 
permanecer na miséria a trair os teus supostos amigos… que te abandonaram. 
- Não é verdade. – responde ela, deixando entrever um olhar brilhante de fúria. 
- Não? – prossegue o homem, com um sorriso irónico – Não é verdade que te aliaste à 
conspiração deles contra a minha pessoa e que, quando foram descobertos, todos eles te 
deixaram sozinha para arcar com todas as culpas? 
Reconhecendo a verdade nas palavras do homem, ela deixa-se ficar silenciosa, mas ele 
continua, insistente, sedutor nas suas promessas de perdão, tentando persuadi-la a ceder: 
- É justo que tu te submetas a uma morte horrível, quando foram eles que te arrastaram até 
aqui? Porque tens que escolher o caminho difícil? Diz-me onde se escondem e eu deixo-te 
partir. Eu sei ser generoso para com aqueles que me ajudam… Basta que me digas onde 
estão esses traidores e eu dar-te-ei tudo aquilo que tu me pedires… excepto as vidas deles, 
claro. 
- Não sei do que falas. – responde ela, tentando controlar a dor que, secretamente, a invade, 
mas forçando-se a permanecer fiel até ao fim àqueles a quem se dedicou. Sabe que morrerá, 
mas que lhe importa a vida, agora que sabe que estará sozinha até ao fim dos seus dias? 
- Acabarás por falar. – diz o homem, enquanto os soldados abrem a porta da cela e a 
arrastam brutalmente para uma outra divisão escura, onde o cheiro a medo e a morte é tão 
intenso que ela não se consegue impedir de vomitar. 
- O teu tormento começa aqui, mulher. – insiste o homem – Não falarás? 
- Não sei o que queres saber. – responde ela, firmemente controlada. 
A partir daí, as imagens perdem a nitidez, não passando de formas grotescas, marcadas pela 
sombra do sangue e da agonia. Sabe, agora, que foi nesse momento que despertou. Sabe 
porque o sono lhe fugiu. 
Abre os olhos e, desistindo de tentar adormecer, levanta-se da cama e acende as luzes. 
Sinistro e negro, como todos os seus pesadelos, aquilo que viveu sem querer perturbou a sua 
paz, mas despertou, também, dentro de si, uma nova inspiração, o início de uma nova 
história. 
Silenciosamente, senta-se à secretária e, abrindo um caderno novo, escreve, na sua letra 
pequena e perfeita. 
“Há causas por que vale a pena morrer…” 

Carla Ribeiro 
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Visões e Opiniões 
 

 

Espontaneidade e emoção  
ou 

 O que eu procuro num livro 
 

A discussão dos conceitos de boa e má literatura é um conflito eterno. Sempre estarão 

presentes, por um lado, a busca de um estilo jamais visto, de um mundo completamente 

livre de lugares comuns, de uma peça de literatura magistral. Por outro lado, não é isso 

que alguns leitores procuram acima de tudo. E, em jeito de opinião pessoal, que vale o 

que vale, é sobre isso que decidi reflectir: sobre o que me faz pegar num livro e 

mergulhar na sua história, viver os acontecimentos como qualquer personagem, e sentir 

a luz ou a sombra de cada acontecimento. 

Quando me dedico à leitura, procuro, acima de tudo, uma história que me conquiste. 

Evidentemente que uma escrita superior poderá beneficiar o desenrolar da leitura, mas 

existem muitas e boas histórias, contadas numa linguagem acessível à maioria dos 

leitores, e capazes de fazer sonhar, de transportar o leitor para o interior do seu mundo. 

O que procuro, pois, num livro? Acima de tudo, uma personagem com que me 

identifique, acontecimentos onde me possa ver e imaginar perante as decisões e 

caminhos dos que a vivem no imaginário, um mundo para onde possa partir, por 

momentos. E tudo isto criado de uma forma espontânea, natural, que me faça voar, que 

me faça sentir a paz e a dor, o medo e a vitória, as dificuldades e os desejos daqueles 

que, página a página, me decidi a acompanhar. Independentemente de uma escrita mais 

fluida ou mais densa, de mais ou menos descrições, narrações ou diálogos. 

Haverá quem veja a literatura de uma forma diferente? Claro! Cada leitor tem as suas 

próprias preferências e os seus motivos para ler. E o mais importante é mesmo isso: ler. 

Ler o que nos chama a atenção, sem preconceitos, sem medo das opiniões que não 

correspondem à nossa, mas respeitando a opinião dos outros. Porque, afinal, ler deve ser 

essencialmente um prazer, e não uma obrigação. E é um direito nosso, como qualquer 

outro, o de escolher aquilo de que gostamos e de enveredar pelos caminhos que nos 

levam ao sonho. 

Carla Ribeiro 
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Contos 
 

Negro 
 

Escrever… É um sono mais profundo que a morte. 
Franz Kafka – Carta a Felice Bauer, 26 de Junho de 1913 

 
Numa noite profunda e límpida de Agosto, dois companheiros de idades bem diferentes, 
mas como que velhos amigos, estão sozinhos com os intemporais céus num descampado 
isolado. 
- O que é aquilo avô? - pergunta a criança, com olhar curioso e vidrado devido à 
extrema felicidade que o local e a companhia lhe proporcionam, apontando para um 
objecto novo no céu. 
- Mas que maravilhoso! Estamos a presenciar um acontecimento raro: a morte de uma 
estrela! - o avô com ar surpreendido responde, mas nunca deixando cair a sua face de 
professor. 
- As estrelas morrem?! Sempre pensei que fossem eternas. 
- Sim, elas morrem. Acontece o mesmo a todas as componentes da natureza, apenas a 
natureza como um todo permanece eternamente. 
- Que estranho. 
- Quando o combustível da estrela se esgota elas começam por se expandir aos poucos 
para, no momento em que atingem o auge do seu brilho, subitamente se contraírem e 
explodirem, originando um espectáculo de gases espalhados como aquele a que estamos 
a assistir. No final sobra apenas um buraco negro que suga tudo o que está à volta. 
- Seremos nós como as estrelas? 
 

*** 
 
Há quanto tempo vivo no mais profundo negro? É difícil de contabilizar, mas parece-me 
uma eternidade. Gosto de viver assim? Não sei, talvez; é algo complicado pensar na 
minha existência de outra forma, quer dizer, eu sei que já vivi de outra forma, mas é 
difícil rever as memórias desses tempos... 
Vivo num canto escuro da cave do prédio Prestige, mesmo no centro da cidade. Tão 
perto de tudo, mas, tal como eu gosto, ao mesmo tempo tão longe. 
Fui eu que escolhi a decoração e adaptei este espaço para ficar ainda mais do meu 
agrado. Existe uma janela com grades e sem vidros por onde entram os efeitos do clima, 
os sons e cheiros típicos da cidade. Luz? Não gosto dela, por isso existe um cobertor 
preto e velho a tapar a janela para essa invasora cruel não perturbar a minha existência. 
Também existem muitas teias de aranha espalhadas e pó, muito pó que sufoca tudo o 
que me rodeia. 
É esta a minha casa. É-me familiar e acolhedora; mantemos uma relação cordial sem 
que eu lhe peça justificações nem que ela interfira nos meus assuntos. 
Aquilo que me preenche verdadeiramente é a escrita, mas só consigo escrever sob 
determinadas condições, por isso grande parte do meu tempo é passado deitado no chão 
a dormir, tentando ganhar inspiração para a arte que me alimenta. No entanto, por vezes, 
quando sinto aquela necessidade incontrolável tenho mesmo de sair e, para isso, uso a 
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porta de metal pesada que fecha este quarto escuro e húmido e subo as escadas na 
direcção da superfície. 
A necessidade está a despertar de novo. Não consigo resistir ao seu chamamento, por 
isso vou ter de sair, até já. 
 

* 
 
Ainda aí estás? Não sei como aguentas. Sim, sinto-me mais restabelecido. Queres saber 
o que fiz?! Não achas que estás a abusar da confiança? A única coisa que precisas de 
saber é que já voltei e realmente estou mais restabelecido e com nova inspiração para 
escrever. Vou prosseguir o meu livro inacabado. Onde escrevo? Comecei por usar papel 
de jornal, mas já se esgotou há algum tempo, daí agora escrever na parede utilizando 
uma navalha antiga que guardo. Na realidade não existe nenhum tema na minha escrita, 
apenas deixo que as ideias fluam directamente para a minha mão, tentando não ter a 
menor interferência entre a minha mente e a parede. Desta forma a parede revela o meu 
interior sem intermediários. 
Acho que sempre escrevi. Sinto cá no fundo que é algo que faz parte de mim e talvez 
seja a única relação ainda existente entre hoje e os tempos passados. 
Essa é uma pergunta pertinente... Não aproveito as minhas idas ao exterior para matar 
saudades de nada. Elas servem apenas para um único propósito, satisfazer uma 
necessidade. E, quanto às saudades, podes achar estranho, mas apenas sinto falta de uma 
única coisa: contemplar o céu nocturno e apreciar o brilho aparentemente eterno das 
estrelas. Uma visão que me marcou noutros tempos e ainda transporto hoje bem viva na 
minha mente. 
 
Recomeço a escrever, com inspiração renascida; frases profundas emanam da minha 
mente e cravam-se na parede de cimento rugoso. Os traços saem sem esforço e com 
contornos perfeitos.  
No entanto a inspiração abandona-me rapidamente e a febre da escrita esfuma-se por 
entre os golpes cada vez menos precisos da navalha, deixando-me de novo entediado e 
com sono. Durmo o desassossego e a tormenta que os meus sonhos me trazem até 
acordar algum tempo depois transpirado e esgotado. Tento gritar a minha dor, mas ela é 
tão profunda que recusa-se a sair... 
 
Sim, estou bem. Ficas surpreendido que, depois de ter escrito, tenha ficado apagado 
durante umas horas. No entanto isto é algo normal para mim. Talvez se possa dizer que 
a escrita me preencha de uma forma tão completa que acaba por me deixar esgotado de 
todas as minhas faculdades. 
Queres saber o que escrevi? O momento da escrita é tão especial, como que um estado 
de consciência alterada, que, após terminado, não me lembro daquilo que escrevi. Pode 
parecer estranho, mas fiz um acordo comigo próprio em como só irei ler a minha obra 
quando esta estiver terminada. Acredito que, mesmo sem ler, saberei quando o 
momento do seu término chegar e, nessa altura, poderei contemplar o meu trabalho 
como um todo... 
 
A tua companhia não me desagrada, mas preciso mesmo de sair de novo. Há algo que 
chama por mim lá fora. Em breve voltarei. 
 

* 
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Continuas aí? Admiro a tua persistência. 
Essa é uma pergunta de resposta óbvia. Assim que voltei fui directo à parede para 
libertar toda a inspiração que obtive na superfície talhando com golpes rápidos o 
cimento da parede. Sinto que o trabalho máximo da minha vida está a caminhar para o 
seu final... 
Não te posso responder quando perguntas o que existe de especial fora desta casa para 
que seja necessário sair de forma a ganhar inspiração. É algo íntimo e pessoal. 
Pensando melhor... Acho que a tua persistência em dialogar comigo deve ser 
recompensada de alguma forma, por isso, dou-te autorização para me seguires quando 
eu sentir mais algum chamamento. Arranja forma de eu não te ver, caso contrário, não 
responderei pelos meus actos… 
 

* 
 
Um vulto desloca-se suavemente numa noite fria e ventosa. Deixando para trás uma 
porta de metal, encara a noite de forma cautelosa, mas também de forma curiosa e 
atenta, enquanto se vai deslocando pelo passeio das ruas da cidade. O vento encarrega-
se de fazer esvoaçar a sua capa e cabelos enquanto levanta do chão as pequenas folhas 
restantes da queda outonal. 
Apresso o passo para tentar não o perder de vista quando ele contorna a esquina de um 
prédio antigo e degradado. Parece que as gárgulas desde prédio dirigem o seu olhar frio 
como a pedra na minha direcção, tentando avisar-me dos perigos que corro. Resolvo 
não ligar e prossigo em perseguição do ser que gera em mim um misto de admiração e 
curiosidade. 
Avisto-o de novo, no preciso momento em que muda de direcção, começando a dirigir-
se para uma zona da cidade que conheço mais mal. Preciso de me aproximar mais... 
Ele prossegue, nunca deixando de prestar atenção a tudo o que o rodeia, mas dando a 
entender, pela sua naturalidade, que conhece extremamente bem esta zona. Pára em 
frente a outro prédio antigo. Deixa-se ficar um pouco e olha com atenção para a fachada 
do prédio até que o vejo acariciar suavemente a parede antes de olhar os céus e voltar a 
seguir o seu caminho. 
Deixo-o afastar-se um pouco para poder espreitar qual foi o prédio que o fez parar: uma 
biblioteca. Porque será que parou aqui? Será que foi este relevo do deus Heimdall que 
ele tocou? Que significado pode ter este deus para ele? 
Já se está a afastar de novo. Tenho de correr um pouco. Ali está ele, sempre numa pose 
muito distinta, aparentando algo de único, mas também de familiar... 
Encaminha-se para um jardim até que, finalmente, pára e senta-se num banco de 
madeira. Estica os braços em direcção aos céus fechando as mãos com força como se 
quisesse apoderar-se das estrelas. Os pontos brilhantes não se deixam aprisionar 
facilmente… 
Escondo-me atrás de uns arbustos e, com ajuda da luz do candeeiro, vejo-o esfregar os 
olhos e bater com as mãos na cabeça. Parece estar a perder a calma. Talvez esteja 
nervoso... 
Passa algum tempo e eu aproveito para me aproximar pé ante pé - preciso de distinguir 
nitidamente a sua face para esclarecer de uma vez por todas a origem da sua 
familiaridade. Aproveitando o esconderijo que os arbustos típicos de jardim me 
proporcionam chego finalmente a uma zona suficientemente próxima do banco. No 
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entanto o ocupante do banco agora está com a cabeça baixa e com as mãos nos olhos, 
não me permitindo distinguir as suas feições. 
A chuva começa a cair, e em passo de corrida, vão saindo todos os presentes no jardim, 
excepto a figura e, por teimosia, eu próprio. Os despojos do céu vão caindo e eu, mesmo 
ensopado, recuso a sair do meu sítio; tenho necessidade de descobrir o que se vai passar 
aqui! 
Mesmo com a chuva a bater na sua cabeça e na sua capa sem dar tréguas, ele mantém-se 
na mesma posição desconfortável há muito tempo, parece que está a dormir ou, quem 
sabe, dominado por algum transe. Esperará alguém? 
 
Algumas horas depois, quando já pensava em desistir da perseguição e voltar à minha 
vida calma e monótona, eis que vejo uma segunda figura, vestindo um sobretudo e 
empunhando um chapéu-de-chuva enorme, aproximar-se vagarosamente do banco. 
Neste momento a figura sentada levanta a cara para cumprimentar quem acabou de 
chegar e, neste gesto, permite-me finalmente distinguir nitidamente a sua face! Para 
meu espanto conheço-o, já o tinha visto nos jornais! É o Sr. Eduardo Sousa o jovem, se 
bem que agora alguns anos mais velho, que ganhou o prémio Nobel da literatura aos 18 
anos com o seu primeiro e único livro e, sem mais nem menos, desapareceu pouco 
tempo depois. Bem me parecia que a sua figura me era familiar. O que o terá feito 
deixar tudo para trás e refugiar-se numa cave de um prédio? 
As duas figuras dialogam, mas torna-se para mim difícil compreendê-los, pois apenas 
consigo captar algumas palavras/frases soltas: "Fugiste... Perto de mim... Inspiração... 
Abandono... ". Neste momento o prémio Nobel da literatura levanta-se e eleva a voz: 
- Será assim tão difícil entender a importância da minha tarefa? 
- Sim. Devias admitir que foi por cobardia que te afastaste de tudo e de todos... 
Neste momento, ainda vermelho de raiva, Eduardo tira a sua navalha do bolso e 
aproxima-a rapidamente do pescoço da figura do chapéu-de-chuva. Antes que esta tenha 
tempo para dizer algo ou fazer sequer um gesto defensivo, ele traça um golpe profundo 
e preciso, fazendo com que o sangue jorre enquanto a figura, de olhos esbugalhados, 
perde a vida sem realmente perceber o que se passou. 
- Pensa que vais fazer parte de algo mais importante do que tu ou eu... - diz Eduardo ao 
mesmo tempo que levanta a navalha e contempla, à luz do candeeiro, o sangue 
escorrendo num fio vermelho escuro... 
Não sei se com medo que o sangue seque, corre que nem um louco, penso que em 
direcção ao seu covil. 
 

* 
 
Escrevo com uma inspiração incomparável! É incrível a sensação que toma conta de 
mim e me leva a escrever de forma tão profunda. A escrita flui com nunca antes e os 
golpes seguem-se uns aos outros a um ritmo alucinante… 
No momento em que a inspiração começa a abandonar-me a pouco e pouco, sinto que o 
tempo para o capítulo final está mesmo a chegar...  
Sim, a última personagem da minha obra-prima tem de ser a minha pessoa. Claro, só 
posso ser mesmo eu a servir de mote para o final desta história trágica. 
Tiro a navalha do bolso e aproximo-a do pescoço. O aço frio não provoca dor, origina 
uma consciência e inspiração fora do comum que me permitem, finalmente, escrever as 
últimas linhas da minha obra. Com gestos lentos e suaves, traço na parede as últimas 
palavras da minha vida até cair e me apagar... 
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* 

 
Mesmo com medo, resolvo encaminhar-me para a cave onde conheci quem agora sei 
que é Eduardo. À medida que me aproximo, o nascer do dia envolve, com a sua aurora 
renovadora, a minha existência e tudo aquilo que me rodeia. 
Finalmente chego, mas resolvo não entrar e sim espreitar pela janela que tem a manta. 
Retiro-a cuidadosamente, libertando os seus nós intrincados das grades para, com a 
ajuda da luz matinal que invade a cave pela primeira vez em muitos anos, me deparar 
com um cenário dantesco: uma parede totalmente rabiscada de sangue e Eduardo 
estendido no chão evaporando-se-lhe a vida. Da navalha que a sua mão direita segura 
escorrem três pingos vermelhos: as reticências finais da sua obra-prima. 

 

Carlos Rosão 
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A Bruxa dos Pesadelos 
 

Há muito tempo, havia algures um bosque, que ninguém conhecia. Nunca pessoa 
alguma o tinha visitado, pois ficava muito longe de qualquer povoação.  
Era aí que vivia uma bruxa, numa casa secreta debaixo do chão. Na realidade, mesmo 
que alguém alguma vez se aventurasse e explorasse o bosque, não conseguiria descobrir 
a casa da bruxa, pois a única entrada para ela era tão pequena que mal se via. Para entrar 
ou sair, a bruxa usava os seus truques mágicos e encolhia tanto, tanto, que lhe era fácil 
passar pela pequeníssima entrada. Era, por isso, o esconderijo perfeito, uma vez que ela 
não queria que ninguém suspeitasse sequer que ela existia. Tudo isto tinha uma razão de 
ser: a bruxa há muito que tinha o plano de desenvolver uma magia que a permitisse 
entrar nos sonhos alheios e transformar todos os sonhos bons em sonhos maus, para que 
as pessoas só tivessem pesadelos. Pensara durante muito tempo na melhor maneira de 
conseguir fazer mal a uma aldeia inteira e finalmente tinha chegado a este seu plano, 
que lhe parecia perfeito.  
Durante muito tempo, trabalhou arduamente, impelida pela raiva e o ódio. Havia dias 
em que não saía da sua sala de práticas mágicas e as suas experiências de magia eram 
tão intensas que os animais do bosque, a certa altura, começaram a notar algo de 
estranho no sítio em que se situava a casa da bruxa. Ali, as plantas não cresciam e, 
muitas vezes, por cima da casa, o chão tremia e nuvens de fumo saíam da pequena 
entrada. Nenhum pássaro se atrevia a fazer o ninho nas árvores daquele local, pois o 
tremer do chão fazia com que os ninhos caíssem. Os esquilos também não faziam tocas 
naquelas árvores e as toupeiras, ao darem com a casa da bruxa, fugiam, assustadas. De 
resto, nenhum animal gostava de andar pelas redondezas e todos evitavam o local. 
Mas voltando à malvada criatura, a sua magia aperfeiçoava-se a cada momento e, um 
dia, depois de ter passado três noites e três dias fechada na sua sala de práticas mágicas, 
conseguiu o que há tanto ambicionava. Nem queria acreditar: tinha descoberto a 
fórmula mágica que lhe permitiria fazer o que tanto queria! 
Havia que experimentá-la quanto antes, por isso, nessa noite, voou até á aldeia mais 
próxima e lançou a sua magia sobre todos os habitantes.  
No dia seguinte, toda a gente se queixava da péssima noite que tinha passado e dos 
terríveis pesadelos que tivera. Tinha conseguido os seus intentos! Invisível para que 
ninguém desse por ela, escutava, um a um, os lamentos da população, esfregando as 
mãos de contente.  
Nas noites seguintes, voltou a fazer o mesmo, pensando como seria bom continuar a 
atormentar a aldeia para sempre e até, quem sabe, desenvolver ainda mais a sua magia, 
para não só fazer com que toda a gente apenas tivesse pesadelos, mas também tornar 
esses pesadelos cada vez piores. 
O tempo foi passando e os habitantes, apercebendo-se de que acontecia o mesmo a toda 
a gente, desde há uns tempos a essa parte, começaram a perguntar-se o que se estaria a 
passar. Mas ninguém conseguia compreender o que lhes estava a acontecer. 
Porém, um dia, ao querer tornar ainda mais terrível o seu feitiço, a bruxa enganou-se e 
os seus pensamentos entraram também no pesadelo de um dos meninos da aldeia, 
fazendo com que ele sonhasse exactamente que uma bruxa, com a sua magia, andava a 
retirar todos os sonhos bons às pessoas, fazendo-as terem sempre pesadelos. Ao acordar, 
a criança percebeu então que essa podia ser a chave para todo aquele mistério e decidiu 
investigar. 
Na noite seguinte, sem dizer nada a ninguém, decidiu ficar acordado, sair de casa e, com 
muito cuidado, esperar até que a bruxa aparecesse. E, de facto, não tardou até que a 



19 

 

horrível criatura chegasse. O menino encolheu-se no seu esconderijo. Que terrível ela 
era! E que medo ela lhe fazia, toda vestida de preto, com os seus olhos esbugalhados 
vermelhos de tanta maldade e o seu sorriso cruel! Esperou alguns minutos, paralisado 
pelo medo, até que ouviu a bruxa dizer a si própria, em voz alta: 
- Ah, ah, ah!!! A minha magia é já muito perfeita! Nada a poderia vencer! Bom… Na 
realidade, haveria uma forma de a destruir… Sinto-me arrepiada só de pensar nisso!... 
Se, numa noite, ninguém na aldeia dormisse, então a magia deixaria de resultar, nunca 
mais poderia fazer o que agora faço e, pior ainda… O feitiço virar-se-ia contra mim… 
Mas nada tenho a temer, pois isso nunca vai acontecer. Ah, ah, ah, ah, ah!!! 
A bruxa sabia que era possível, numa noite ou outra, algumas pessoas não dormirem, 
mas decerto não seriam todas e, por isso, não haveria qualquer problema. 
Depois de ouvir isto, o menino percebeu então o que tinha de fazer. Contente com a sua 
descoberta, deixou-se ficar muito quieto onde estava até a bruxa se ir embora. Só saiu 
do seu esconderijo quando a viu desaparecer na noite escura. Nessa altura, voltou para 
casa e esperou pelo dia seguinte. 
Logo que amanheceu, antes de os habitantes começarem a trabalhar, reuniu toda a gente 
no centro da aldeia. Aí, perante os olhares espantados de todos, contou-lhes o que 
acontecera. Embora algumas pessoas pusessem a hipótese de tudo não passar de uma 
história que o rapazinho decidira contar para se divertir, como toda a gente queria 
acabar de vez com aquela situação que tanto os atormentava (ainda por cima, os 
pesadelos estavam a tornar-se cada vez piores e mais cansativos), todos os habitantes 
concordaram em manter-se acordados toda a noite seguinte, na esperança de que isso, 
de facto, fosse a solução. 
E assim foi. Nessa noite, ninguém se deitou. Fechados nas suas casas, todos esperavam 
em silêncio e sem acender uma única vela. A bruxa chegou então e, sem sequer lhe 
passar pela cabeça o que lhe ia acontecer, lançou o seu feitiço, como sempre fazia. Mas, 
desta vez, ele não resultou… Pelo contrário: o feitiço que tanto lhe dava prazer lançar 
sobre os outros, para depois os ver sofrerem com ele e deliciar-se com isso sem que 
ninguém soubesse que era ela quem o tinha inventado e lançado, virava-se agora contra 
ela. Ao aperceber-se do que tinha acontecido, teve um tal ataque de fúria, que soltou um 
grito medonho e esfumou-se no ar. Tinha compreendido que estaria condenada a viver 
atormentada por terríveis pesadelos para sempre. E, de facto, assim aconteceu. A 
malvada sofreu eternamente com o mal que quisera fazer aos outros.  
Quanto aos habitantes da aldeia, saíram então das suas casas. Nem queriam acreditar 
que tudo tinha acabado. Estavam livres! O rapazinho que tudo tinha descoberto foi 
considerado um herói por todos e, a partir daí, nunca mais a paz daquela aldeia foi 
perturbada. 
 

Catarina Coelho 



20 

 

 

 

Amigos d’infância 
 

Este é para o Zé Ramalho, meu amigo de sempre. 

        

Tinham crescido juntos e partilhado quase tudo: interesses fundamentais, experiências 
decisivas, revelações íntimas, ideias filosóficas essenciais (acerca de si mesmos, da 
vida, do mundo e dos outros), livros, filmes, amores, paixões, angústias, ódios e dores, 
sonhos, projectos e ideais, jogos de aprendizagem e aventuras de iniciação, brincadeiras 
infantis e juvenis, desportos e viagens de exploração; afinal tudo aquilo que mais 
essencial constitui a vida de uma pessoa nos seus verdes anos, determinando a sua  
identidade e desenvolvimento. Por causa disso, e porque possuíam um conjunto de 
afinidades electivas, solidamente alimentadas e cultivadas ao longo do tempo; porque 
seguiram percursos semelhantes e paralelos, partilhados desde a escola primária até à 
entrada na universidade, ocorrida em simultâneo e para a mesma faculdade, embora 
para cursos diferentes; porque acabaram por vir a ter a mesma profissão, tendo-se 
ambos tornado professores; porque nunca deixaram de viver próximos um do outro, 
encontrando-se, conversando e passeando juntos com frequência, pode dizer-se que essa 
amizade de quase irmãos se manteve praticamente intocável ao longo dos anos até à 
idade adulta, salvo uma ou outra contingência ou incidente de percurso, depressa 
sanados em nome daquilo que profundamente os unia. Ultimamente, no entanto, e 
apesar disso tudo, a vida tinha-os afastado um pouco, pois ambos tinham encontrado, 
como se diz, as mulheres das suas vidas ,as suas almas gémeas femininas, e a elas se 
tinham dedicado com uma devoção e entrega que não deixava lugar para muito mais, 
nem tempo, nem espaço, nem energia. Claro que outras mulheres existiram, mas não 
obstante períodos mais ou menos longos de relativo afastamento, inevitável nessas 
situações, sempre se reaproximaram, cientes de que, no fundo, a sua amizade a tudo 
resistiria, a todo e qualquer obstáculo ou adversidade que se interpusesse no seu 
caminho, fosse qual fosse, ela permaneceria inalterável. Não tinham atingido já aquele 
ponto de mutação irreversível, face ao qual não há possibilidade de retorno ou queda? 
Podiam passar-se semanas, meses, ou até anos  sem se verem, que tinham sempre algo 
para dizer e conversar um com o outro. Era como se o tempo entre eles não existisse e 
aquilo que os unia transcendesse por natureza essas limitações que afectavam as 
relações humanas normais. O grau de compreensão e  concordância que tinham criado 
entre si e que manifestavam um com o outro em relação aos aspectos essenciais da vida, 
tinha-os dispensado daqueles rituais obrigatórios entre amigos menos íntimos, e graças 
a isso a sua comunicação era quase perfeita em todos os registos, do cómico ao sério, 
sempre com a mesma cumplicidade. Assim, apesar das suas relações com as respectivas 
mulheres actuais serem de natureza substancialmente diferente das anteriores (estas 
eram “as tais”, as definitivas), tudo indicava que se manteria incólume aquilo que a vida 
e eles mesmos haviam laboriosamente construído. 
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Não se encontravam há já algum tempo (semanas? meses?) e foi o acaso que 
determinou que se cruzassem na avenida, àquela hora, naquele dia. Um tinha ido 
buscado a namorada à estação da rodoviária, mas, como já era ou se tinha tornado 
habitual, ela não apareceu na camioneta em que supostamente viria. Uma vez mais, 
tinha ocorrido um mal-entendido telefónico com a hora e o transporte combinado. Desse 
equívoco, uma vez apercebido, resultou um desencontro e consequente regresso a casa, 
com intenção de aguardar o autocarro seguinte. Foi aí, no caminho de regresso, que se 
encontraram. O outro tentava levantar dinheiro numa caixa multibanco que havia ali 
mesmo no meio da avenida. A princípio, nada de anormal se fez sentir. O cumprimento 
afectuoso, o prazer do reencontro, a alegria pela oportunidade de uma boa conversa. 
Depois… bem, depois foi isto: 
- Eh pá! Então ‘tás bom?! Safas-te, ó quê? 
- ‘Tou, pá, safo-me! E tu? 
- Tudo bem! 
- Então o que é que contas? 
- Eh, nada de especial! ‘Tava só aqui a levantar dinheiro. 
- Porra! Não me digas que durante este tempo todo não aconteceu nada!? 
- Eh, o habitual! Casa, escola, faculdade, uns passeiozitos com ela e pouco mais. 
- Então e tu, o que é que tens feito? 
- Olha, pá, tenho vivido, ou sobrevivido, se quiseres. Ia-me encontrar com a minha, mas 
parece que, mais uma vez, houve um mal-entendido qualquer! Já é hábito! 
- Pois é, pá, elas são todas iguais. Quando isso me acontece, fico fulo. 
- Então e a faculdade e a escola? 
- Lá estão! A mesma merda de sempre! Quero ver se faço umas cadeiras. E os putos do 
8º ano dão-me cabo do miolo! Se ao menos fossem todos como os do 11º! 
- Eu também ‘tou farto, já não suporto aquilo! É todos os dias a mesma merda! Se não 
fossem os livros, os filmes e a música, não sei. Então e tu, tens ido ao cinema e tens lido 
alguma coisa? 
- Não, pá! Já nem sei há quanto tempo não vou ao cinema! E livros, olha, ando a ler um 
livrito engraçado chamado “O velho que lia romances de amor” e nada mais.  
- Ah, é um livro giro, é! Já o li há algum tempo!  
[pausa longa; começaram a caminhar] 
- Pois é, é assim a vida! Isto já não é o que era, eh, eh, eh! 
- É verdade, pá, ‘tá tudo mudado!  
- E p’ra pior, graças a Deus, não é verdade? 
- Pois é, pá, é isso mesmo! É a “lei do progresso”! Eh eh! ‘Tá tudo fodido! 
- É assim, “Isto já não tem cura, é só p’rós remédios”, como dizia o maluco dos barcos. 
- Eh, eh, eh, e já estão todos fora de prazo! 
[pausa longa, enquanto caminhavam] 
- “Atão” quer dizer que é assim, não?! 
- Parece que sim, pá! O que é que se há-de fazer?! 
[Pausa] 
- Sim, senhor, ‘tá bonito isto! 
- É assim, pá! 
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[Nova pausa] 
- O.k, ‘tá bem! Pronto, olha, tenho de ir andando, certo? 
- Certo, pá! O.k, força! 
- Tchau, hã! 
- Tchau, pá! 
Um pensou: “Merda, foda-se, caralho!” 
O outro, mais filosófico, lembrou-se de uma passagem de um filósofo célebre que 
ambos admiravam: “ O deserto cresce! Ai de quem abriga desertos!” 
 

João Carlos Silva 
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Noite
 
 

Cai a noite sem fim, manto negro estrelado 

sem pressa, o que despreza, lugar inócuo e gelado 

A sombra por traz da morte, se faz viva na terra escura, e os olhos, o que vêem? 

Além de trevas sangrentas, tempestades violentas, pesadelos pesados, e como seguir 

adiante? 

Cegar o céu sem fim? Buscando as estrelas brilhantes? E como seguir? Se o fardo acusa 

a corcunda dos imperfeitos. 

Vem noite, sopra o vento mais frio, escurece e gela o que já se foi, e se nada restou, 

escurece ainda mais, sem pressa, o que despreza, sem luz, o que não produz, sereneis 

lentamente, vagueis pelas encruzilhadas, vigia com teus olhos noturnos, a madrugada. 

Segue noite, a escuridão, com patas de um cavalo flamejante, de um fogo azul 

constante. 

Corre noite, com as folhas mortas no chão, galopando junto ao vento, eleva-as ao 

crepúsculo 

Segue o brilho sem brilho, segue o instinto indomável, carrega em tua ânsia, a alma dos 

desolados, vai noite, segue o azul-marinho, ofusca com teus olhos negros, os diamantes 

cravejados, de um céu estrelado, porem incompleto, e quem sabe tu possas, completar a 

escuridão? 

Vem noite negra, rasga o tempo sem pressa, alimenta os famintos, sugere tuas fases aos 

desacordados, que clamam por escuridão com os olhos encharcados, venha desejar, 

assim que o sol se por, após beijar o mar, venha noite, fazer o coração despertar, sem 

pressa de se apressar, sem olhos para ver, sem boca para falar, traga consigo o silêncio 

absoluto, faz da terra teu luto, faça suspender o ar noturno, involuntariamente, jogue no 

abismo, os corações doentes 

Seja noite escura, como asas de um anjo negro, rasgando os céus como uma espada 

furiosa 

Aço, pedra e fogo, consola a alma dos inquietos 

Noite de infinito azul, transcende o âmbar dos corpos nus, rasteje entre as entranhas de 

toda a carne quente e trêmula, lance seus anzóis além da escuridão, faça cegar a vista 

sem perder a razão 
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Queime noite negra, a alma dos vigilantes, sonhadores constantes, impregnados de 

paixão 

Sejas tu noite, a flecha lançada pelo arco, antes de ires embora, faz do sol, sombra, 

ofuscando a aurora, semeia com teus tentáculos, em terra branda, o grito de outrora 

Vai noite, alucina os alucinados, destila teu veneno no sangue dos coitados, seja mortal 

para quem não se importa, julgue os culpados, faz esperar, quem tem pressa, apaga a luz 

dos iluminados 

Mergulhe noite, como uma suave chuva, que corta as ruas como laminas de gelo, 

alimentando os anfíbios, congelando os casulos dos enfermos 

Titubeia noite, vasculhando cada canto, saboreando as perversas notas, mostra a 

linguagem noturna para as almas mortas, ensina-os a sonhar, sem dormir 

Cante noite, a canção proibida no ouvido dos surdos, faça cantar os mudos, e os cegos, 

faça-os dançar no teu chão, a dança das luas 

Visite noite, as almas atormentadas, castigadas pela solidão, estenda a eles, tua mão, 

caia sobre o tempo como uma cortina aveludada, com teus cenários sombrios e tuas 

mascarás encantadas 

Suspire noite, uma suave neblina, suspendendo no ar um aroma cítrico, embalando em 

teu berço os amantes, enamorados pela tua aérea negra 

Rasteje noite, onde a luz se torna remanescente, deixe cair tuas estrelas cadentes, como 

lágrimas luminosas, beijando teu rosto carente 

Veja noite, o olhar febril dos indigentes, que nas ruas perambulam, embriagados, tristes 

sonhos despedaçados, monólogos inacabados, dá a eles a esperança, de serem adotados 

Corre noite, entre as arvores e os arbustos, refrigera a alma dos lobos, alimenta o 

vampiros, desperte a consciência dos loucos, seja noite, o fio na navalha dos culpados, 

corta-lhes a cara, mostre a verdade além do céu estrelado, seja noite preta, mas não te 

calas perante os malvados 

Faça noite, adormecer os demônios, vista teu cavaleiro prateado, com armas de ouro e 

manto sagrado, faça despertar os alecrins, faça lacrimejar os telhados 

Vai noite, alimenta o dragão faminto, segue escurecendo, crescendo, além do infinito..... 

 

Sandro Kretus 

 



25 

 

 
Entrevista com… 

 

Fábio Ventura, escritor

 

 
Foi lançado no início de Setembro o 
livro de estreia deste jovem escritor 
nacional. E como eu já o li (vejam a 
opinião na secção Livro do Mês) e 
fiquei com vontade de saber mais, 

decidi fazer algumas perguntas a este 
jovem autor. Curiosos? Venham 

comigo! 
 
Carla Ribeiro: Acabas de lançar o 
teu primeiro livro. Como te sentes? 

Fábio Ventura: A sensação é muito 
difícil de explicar. Quando soube que 
o livro ia ser publicado, comecei por 
não acreditar, por achar que não era 
real. Estava numa fase chata da minha 
vida e tamanha sorte até me assustou 
um pouco. Mas agora que já tenho o 
livro nas mãos, já acalmei um bocado, 
embora esteja bastante feliz. Deve ser 

uma das melhores sensações da nossa 
vida olhar para o nosso livro nas 
livrarias e saber que a nossa história 
vai ser lida por outras pessoas. 
C.R.: O que é que te levou a 
escrever no género fantástico? 
F.V.: O fantástico sempre foi o género 
que mais me cativou e interessou. 
Desde pequeno que ficava fascinado 
com as histórias maravilhosas e 
mirabolantes do género fantástico. 
Como sempre me identifiquei, decidi 
escrever também um livro de 
fantasia. No entanto, e uma vez que é 
um género que nos dá uma grande 
liberdade criativa, tentei ser o mais 
original possível e criar uma história 
e um mundo só meus, sem grandes 
influências de outros livros que já li. 
  
C.R.: Quais são os 
livros/bandas/filmes que mais te 
inspiram/influenciam? 

F.V.: Bem, eu sou daquelas autores 
que vêem a música como um motor e 
um elemento muito importante para 
a escrita. Não sou capaz de escrever 
sem ouvir música. E aqui destaco 
bandas como os Evanescence 
(especialmente este banda, de quem 
sou fã acérrimo), Paramore, Panic at 
the Disco, The Killers, etc. que, por 
alguma razão, me inspiraram imenso 
quando produzi a história. Não falo de 
inspiração pelas letras das músicas, 
mas pela sonoridade em si. 
Relativamente a livros, não me 
inspirei em nenhum em específico, 
embora tenha "bebido" alguma 
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influência na saga do Crepúsculo para 
criar a história de amor em "Orbias". 
Quanto a filmes, tive muita inspiração 
em toda a estética e surrealismo de 
verdadeiros artistas como Tim 
Burton e Hayao Miyazaki.  
É de salientar também que também 
me inspirei bastante nas narrativas 
dos videojogos nipónicos, 
nomeadamente de RPG's como Final 
Fantasy ou dos Anime japoneses, 
como é o caso de Sailor Moon ou 
Escaflowne. 
  
C.R.: Como é o teu processo de 
escrita? Instintivo, planeado... 
F.V.: O único planeamento que faço é 
em relação aos nomes das 
personagens e locais. E confesso que 
é o que tenho mais dificuldade 
quando escrevo, pois tento procurar 
nomes com simbolismo, mas que 
sejam apelativos também. Depois é só 
ter uma folha ao lado para tirar 
alguns apontamentos, ligar a música e 
deixar fluir a história. Costumo dizer 
que eu sou apenas o canal que as 
personagens utilizam para contar a 
sua própria história. Uma coisa 
engraçada é que utilizo os meus 
sonhos como inspiração para 
escrever, o que acentua o facto de ter 
uma escrita bastante instintiva. 
  
C.R.: Quais são, em termos 

literários, os teus planos para o 
futuro? 
F.V.: Os meus planos são...continuar a 
escrever! Sei que não posso viver da 
escrita, pelo menos em Portugal. Mas 
vou tornar a escrita como uma 
prioridade na minha vida. Adoro criar 
histórias para os outros. A Casa das 
Letras e o grupo Leya já mostraram 
interesse num segundo volume de 
"Orbias" e já comecei a escrevê-lo. 
Mas neste momento já tenho ideias 
para outro romance que, embora com 

alguns elementos de fantástico, será 
mais adulto e dramático. 
  
C.R.: O que julgas que poderia ser 
feito para melhorar a divulgação 

dos autores nacionais? 
F.V.: Essa é uma questão bastante 
complicada...Sinceramente, eu não 
percebo muito bem as estratégias ou 
critérios das editoras em Portugal. 
Mas a meu ver, elas preferem apostar 
fortemente na divulgação de autores 
estrangeiros porque sabem que fora 
de Portugal tiveram sucesso junto do 
público. Uma maior divulgação de 
autores nacionais comporta sempre 
um enorme risco porque 
habitualmente é o próprio público 
português que não procura autores 
portugueses. Mas aqui entra o papel 
do "autor actual". Porque não o 
próprio autor fazer uso das 
ferramentas da Web 2.0 (blog, 
videoblog, Twitter, etc.) para divulgar 
a sua obra? Eu fiz isso com a minha 
obra, pois sabia que as editoras em 
Portugal ainda não estão preparadas 
para uma boa divulgação pela 
Internet. E até agora tenho sido bem 
sucedido. 
  
C.R.: Vais continuar a escrever no 
fantástico? Ou também 
experimentar outros géneros? 
F.V.: Acho que acabei por responder a 
isso na pergunta 5. O fantástico é o 
meu género de eleição. Mas gostaria 
de explorar outros géneros. Não só 
para não tornar a minha carreira 
monótona, mas porque queria 
explorar a minha criatividade e 
ganhar alguma experiência na escrita. 
  
C.R.: Queres deixar alguma 
mensagem aos teus leitores? 
F.V.: Claro! Queria dizer que estou 
bastante feliz por poder mostrar-vos 
a minha história que, embora não seja 
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perfeita, tem muito empenho da 
minha parte e comporta um grande 
desejo meu: fazer-vos sonhar. Nunca 

deixem de sonhar nem de imaginar. 
Porque mundos fantásticos existem, 
de facto. E cada um de nós tem o seu.
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Canto da Poesia 
 
Capas negras e um fado mal amado 
 

Improvável..imprevisível...impotente.. 
 

Aqui jazem problemas e soluções num 
trio incoerente.. 

marcham por caminhos desavindos 
e não se abraçam mais 

quando o medo 
rasga a noite 

numa escuridão nua... 
Já não cruzam 

olhares ao fundo da rua 
e as paredes já não lhes sentem 

os beijos de gato 
segredados à luz da lua... 

 
 

Foi em granito que te esculpi... 
mais duro que o aço.. 

mais rude que a gralha que ri 
enquanto imita a tua canção... 

mais cristalino que o sal que me queima 
a boca. 

Tens o ar das serras nos pulmões 
e nas costelas que te erguem gigante 

tens a dor dobrada 
de quem se fez chão 

para te ver quebrar mais uma onda... 
 

Colhidos os morangos com a boca... 
bebidos os suspiros 

e inspirados todos os ramos de alfazema 
só uma triste balada ficou 

e um mar de órgãos imperfeitos 
por transplantar.. 

 
Um pulmão que cheira a fumo 

por todas as noites cravadas 
à tua sã nicotina 

que sabia a maçãs... 
Um rim que não drena 

do sangue as impurezas 
e as belezas 

injectadas nas veias... 

Se eu pudesse tossir 
todas as estrelas e as madrugadas 

onde me costurei a ti... 
Se eu pudesse expelir as lembranças... 

as lembranças... 
como se fossem corpos estranhos 

morreriam-me as fraquezas... 
E o coração? 

Aquela chama por apagar... 
E as pirâmides que desenhei nos teus 

desertos? 
E as rosas com que enfeitei as tuas 

poeiras? 
E as luzes púrpuras que acendi nos teus 

sonhos? 
E os quadros de infância que bordei 

com risos e tranças? 
E...E..E..e um pouco mais de um nada 

indivisível 
a repartir em 3 tempos 

nos ponteiros de uma agulha 
incontinente... 

 
Aqui jazem problemas e soluções 

com o verbo respirar 
perdido e incerto... 

Daniela Pereira 

 

Não te encontro 
Apareces embalada pela escuridão 

Enrolada em veludo  
Como uma luz que se extingue na 

obscuridade 
De tão amargo coração. 

A mim me iludo 
Escondo a verdade.  

Parcas esperanças que o destino te traga 
novamente 

A ti e não ao fantasma que és neste 
presente 

Não quem me mata lentamente 
Quem estando ao meu lado está ausente. 

Não te encontras… 
Não te encontro… 

Bruno Pereira 
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Nocturno 
 

Horas tardias... 
Divago... 

Acordo num sono profundo 
Adormeço num vale gelado. 

Luzes... 
Emboscada eminente... 

Resguardo-me no meu mundo 
Liberto-me, encurralada, ausente. 

Fecho os olhos... 
Nocturno... 

O restolho em que me afundo 
Acorda e vive, coração taciturno! 

Susana Carvalho Machado 

 
 

Insossego 
 

Este insossego 
é uma tentação a que resiste 
uma parte de mim 
que anda sem dono, 
que me cerca e me persegue, 
me circunscreve 
e me consome… 
É um fosso, é um fogo sem pavio 
onde me assomo 
de través e quase a medo, 
é um baldio da alma, sem abrigo 
que vai teimando em ficar livre 
e sem cabresto, 
é este de-rompante sem sentido 
que da cabeça aos pés 
todo me chama 
aliciante e quase insane 
a tomar conta de mim, de todo o resto, 
a semear de lés a lés 
DESASSOSSEGO… 
É uma entrega, uma aventura, 
um desatino, 
irei ou não irei neste destino? 
ou vou ficar a amolecer 
noutro aconchego?     

 
José Eduardo Rodrigues 

 
 
 
 
 
 

Vitoriosa 
 
Hoje voaremos 
E os braços da imensidade abraçarão os 
nossos corpos 
Como estrelas sem luz, 
Contemplação de inversos num 
incêndio de miragens 
Onde somos legião de espelhos 
plantados em braços 
De uma cruz que prende a aurora 
No crepúsculo das lágrimas que a 
esfinge derramou. 
 
Hoje a canção dos lamentos que nos 
cerraram os lábios 
Brotará no estandarte da vitória 
E o hino dos nossos templos cantados a 
uma só voz 
Entoará hossanas no limite dos abismos, 
Na extremidade de um ramo onde a 
chama tremulante 
É vigília de corvo no seio dos 
condenados. 
 
Hoje abriremos as mãos ao sepulcro da 
renúncia 
E a pele voará dentro de nós, 
Como um silêncio plantado no cilício 
dos séculos, 
A corrente que nos enlaça sobre a cruz. 
 
E a noite será a armadura dos nossos 
gélidos corpos, 
A relação vitoriosa 
Que planta versos e inversos no peito da 
nossa sombra insepulta. 

 
Carla Ribeiro
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Excertos da nossa vida 
 
 
 

 
A Sétima Porta 
Richard Zimler 
Oceanos

 

 
 
 
“ – Todos nós, ao longo da vida, damos uma 
mordida nessa mesma maçã no momento 
anterior àquele em que nos reconhecemos 
pela primeira vez no espelho. Todos somos 
Eva, tal como todos somos Adão. E, 
enquanto mastigamos a maçã, dizemos para 
nós próprios: 
- Eu existo, e sou separado de Deus. 
- Então a serpente não é o mal? 
- Não, a serpente é a eternidade, a centelha 
de eternidade que tem origem na terra e que 
dá início ao fogo...ao incêndio dentro de 

cada um de nós. A serpente é a vida a reconhecer-se a si própria, (...) 
- Então por que é que as pessoas acham que a serpente é o mal? 
- Porque acham que o mundo é feito de prosa , quando é feito de poesia.”
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Espaço Online 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
O Portal da Literatura é um espaço muito completo no que toca à literatura em Portugal, 
onde é possível encontrar informações sobre livros, autores e editoras. Além disso, com 
as suas múltiplas funcionalidades, tem toda uma série de aspectos a explorar, incluindo, 
por exemplo, uma lista de contactos de várias editoras e um fórum onde é possível 
trocar ideias. 
Um bom espaço para os amantes da literatura. Vale a pena visitar. 
 
Visitem: 
www.portaldaliteratura.com 
 

Carla Ribeiro 
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Doze Passas para a Meia-Noite 

 

Calo-me? 
 
- Cala-te! És um inútil! – Estas foram as palavras que despertaram a cólera de Rui. 
Sorriu. Olhou para o espelho, o seu olhar endureceu. Com a unha do dedo indicador da 
mão direita riscou o espelho provocando um som estridente. Voltou a sorrir. Olhou para 
trás.  
- Calo-me? – Voltou a olhar para o espelho – Calo-me? – soltou uma gargalhada – 
Calo-me Verónica? – Atirou o espelho ao chão que se partiu em cacos. Pegou em um 
deles e dirigiu-se à namorada.  
- O que estás a fazer? – questionou Verónica assustada – Pára! Estás a assustar-me! 
Levou o pedaço de vidro em direcção à cara e fez um pequeno corte no lado esquerdo 
da sua face, de seguida apontou o vidro para a namorada.  
- Calo-me?  
A rapariga recuava assustada e caiu no chão ao tropeçar em um pequeno peluche, um 
urso que o namorado lhe havia oferecido no último São Valentim. Rui pegou no peluche 
e cravou o vidro no seu peito, seguidamente retirou o vidro e atirou o urso para longe.  
 
- Calo-me Verónica? – interrogou enquanto se debruçava sobre ela. Levou a sua mão ao 
pescoço da namorada e com a outra mão apontou o vidro à garganta da mulher. 
- Calo-me?  
Verónica suplicou por ajuda, até que os seus olhos ficaram pedrados de surpresa quando 
o namorado cravou o vidro na sua língua. Rui levantou-se enquanto a namorada ficava 
no chão chorando e gritando de dor. O rapaz sorriu.  
- Não me mandes calar! 
- Cala-te! És um inútil! – Rui despertou para a realidade, a sua namorada continuava a 
insulta-lo e a dizer que ele não fazia nada bem, Rui tentou falar – Cala-te! Não digas 
mais nada! Vai-te embora! Estou fartinha de te aturar! – Rui olhou para ela e de seguida 
olhou para o chão, tentou falar novamente e Verónica respondeu-lhe com uma chapada, 
o rapaz olhou para o chão, suspirou e foi para o quarto. 

Bruno Pereira 
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Espaço Fotografia 
 

 
Tiago Faria 

 

Poema da mulher de cabelos brancos 

A mulher dos cabelos brancos estava à janela do primeiro andar 
Com os antebraços poisados no parapeito. 
Tinha um xaile de malha sobre os ombros, 
Cruzado à frente e as mãos metidas nele. 

 
Quentinha, a mulher dos cabelos brancos. 

 
Postada à janela, 

Muito ocupada em fazer coisa nenhuma, 
Com os antebraços poisados no parapeito 

A mulher de cabelos brancos 
Só seguia com os olhos quem passava na rua. 

 
Ela nunca tinha ouvido falar de Aristóteles, 
Nem do Descartes, nem do Sigmundo Freud, 
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mas sabia coisas concretas que a vida pratica lhe ensinara 
Sabia que a Eva tinha sido feita 

De uma costela de Adão 
O que se prova 

Por os homens terem uma costela a menos do que as mulheres 
 

E também sabia que o sol anda à volta da Terra 
como é evidente, 

e que as salamandras vivas, 
postas no fogo, 

não morrem nem sequer se queimam 
o que não é evidente mas é certo. 

 
E por saber todas estas coisas, 

E muitas mais, 
A mulher de cabelos brancos sentia-se quentinha 

Com os antebraços apoiados no parapeito. 
 

Eis que, porém, 
O relógio do tempo despertou-a. 

Então, 
Pausadamente, 

A mulher dos cabelos brancos ergueu o busto, 
Fechou a janela, 

E foi sentar-se na cadeira do costume, 
Aconchegadinha 
A ver televisão 

 
António Gedeão 
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Susana Carvalho Machado 

 

 

 

 

 

País de muito mar 
 

Somos um país pequeno e pobre e que não tem 
senão o mar 

muito passado e muita História e cada vez menos 
memória 

país que já não sabe quem é quem 
país de tantos tão pequenos 

país a passar 
para o outro lado de si mesmo e para a margem 

onde já não quer chegar. País de muito mar 
e pouca viagem. 

 
Manuel Alegre 
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Carla Ribeiro 

 
Pluralidade 

 
Murmura no meu sangue a princesa de olhos de corvo, 

Negra como a noite que adormece o sono eterno 
E baila sobre as cinzas do túmulo de ninguém, 

Mas também a terna rainha do amanhecer 
Estende os meus braços à luz que atravessa o dia 

E renasce aurora no orvalho de uma flor. 
Tenho na voz a revolta da tempestade, 

O murmúrio dos ventos que revolvem as areias do deserto 
E a chuva que fustiga as velas das velhas naus, 

Mas também o dócil calor de um sol adormecido 
Na calma outonal dos dias que movem a procissão dos corpos. 

Sou profetisa de todo um destino clarividente 
E cega justiça derrubada num mundo de iniquidade, 

E, sendo pó de estrelas na multiplicidade de mim, 
Sou o nada oculto sob os excertos de um todo. 

 
Carla Ribeiro
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Do Livro para… Cinema 
 

Espíritos Inquietos (Stir of Echoes) 
 

 
 
Deve ser uma espécie de maldição que se abateu sobre os livros de Richard Matheson. 
Mais uma vez, tal como com I Am Legend, a adaptação para cinema do livro A Stir of 
Echoes afasta-se por completo da história original. 
Ainda que o início seja semelhante, a evolução da história foge por completo à narrativa 
de Matheson, tanto no que toca às personagens envolvidas como ao suceder dos 
acontecimentos. 
O filme é mau? Mediano, diria. Foi um filme que gostei de ver, mas que não iria pagaria 
para ver no cinema, por exemplo. Quanto ao livro… é Richard Matheson. É excelente.  
 

Carla Ribeiro 
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Sítios onde a escrita flui 

 
Palácio de Cristal    

  
 

 
 
 

 

O palácio de cristal no Porto é um excelente retiro para quem gosta de escrever. Com 

um jardim magnifico e visões para o rio e para a cidade esplêndidas é um local perfeito 

para quem gosta de "fugir" à cidade e escrever umas linhas.  

Bruno Pereira 
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Agenda Literária 

 
 

Lançamento do livro "No Profundo da Alma Lusitana", de Rui Fonseca. Junta de 

Freguesia de Paranhos, 2 de Outubro pelas 21h30. 

Apresentação dos livros "A Cidade de Vidro" e "A Magia de um Sonho", de Helena 

Magalhães. Clube Literário do Porto, 3 de Outubro pelas 10h00. 

Lançamento do livro "Antologia Poética Amante das Leituras 2009. Salão da Igreja 

Paroquial de Paço de Sousa, 3 de Outubro pelas 16h00. 

Apresentação do livro "Por Terras de Bem Viver", de Modesto Nogueira. Salão 

Paroquial de Sande, 3 de Outubro pelas 18h00. 

Lançamento do livro "Quimeras Desconcertantes", de Paulo Alexandre Gil. Auditório 

do Campo Grande (Lisboa), 4 de Outubro pelas 16h00. 

Apresentação do livro "Angústia, Razão e Nada", de Henrique Pedro. Auditório do 

Campo Grande (Lisboa), 4 de Outubro pelas 18h30. 

Lançamento do livro "De Rios Velhos e Guerrilheiros", De José Luandino Vieira. 

Fórum Lisboa, 7 de Outubro pelas 18h00. 

Lançamento do livro "Os Anagramas de Varsóvia", de Richard Zimler. El Corte Inglès 

(Lisboa), 7 de Outubro pelas 19h00. 

Lançamentod o livro "O Mar em Casablanca", de Franciso José Viegas. Cantina LX - 

LX Factory, 7 de Outubro pelas 22h00. 

Lançamento do livro "Angola - O Princípio do Fim da União Soviética", de José 

Milhazes. Livraria Círculo das Letras (Lisboa), 9 de Outubro pelas 18h30. 

Lançamento do livro "Em Voz Baixa/En Voz Baja", de Abel Murcia e Marian 

Nowínski. Palacete dos Viscondes de Balsemão, 9 de Outubro pelas 18h30. 

Apresentação do livro "A Gaivota que tinha medo do mar", de Maria Eugénia Porte. 

Biblioteca Municipal de Alenquer, 10 de Outubro pelas 16h00. 

Lançamento dos livros "Entre o Longe e o Distante", de Vítor Cintra e "Coimbra ao 

Som da Água", de Xavier Zarco. Auditório do Campo Grande (Lisboa), 10 de Outubro 

pelas 18h00. 
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Lançamento do livro "O Vendedor de Ilusões", de Gilberto Pinto. FNAC 

Norteshopping, 10 de Outubro pelas 18h30. 

Lançamento do livro "O Espião de D. João II", de Deana Barroqueiro. El Corte Inglès 

(Lisboa), 15 de Outubro pelas 19h30. 

Apresentação do livro "Marcos, o Escolhido, e a Chave de Atena", de Susana Melo. 

Biblioteca Municipal de Viana do Castelo, 16 de Outubro pelas 21h30. 

Lançamento do livro "Os sentimentos por detrás das palavras", de Gleidston César. 

Palácio das Galveias (Lisboa), 16 de Outubro pelas 19h30. 

Lançamento do livro "Um Punhado de Sombras", de Paulo Themudo. Ateneu 

Comercial do Porto, 17 de Outubro pelas 16h00. 

Apresentação do livro antológico "Tu Cá, Tu Lá". Manutenção Militar (Lisboa), 17 de 

Outubro pelas 16h00. 

Lançamento do livro "O dia em que te recordei", de Rita Cipriano. Auditório do Campo 

Grande (Lisboa), 24 de Outubro pelas 16h00. 

Lançamento do livro "Poesia Erótica", de Isabel Fontes e Zé Albano. Auditório do 

Campo Grande (Lisboa), 24 de Outubro pelas 18h30.
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Comentário Final 
 
 
 
 
Este é o tempo de todos os sonhos, quando os dias se 

tornam menores e, enquanto as folhas morrem e a chuva 

se derrama do céu, a inspiração parece florescer. 

Para mim, este número da Alterwords é muito especial. 

Recebemos muitos e bons trabalhos, com particular 

ênfase para os contos. Descobrimos novos autores 

nacionais e fomos falar com um deles. E encontramos, nas 

imagens e nas palavras, o verdadeiro motivo para continuar a lutar e a trabalhar para 

que a literatura continue a ser divulgada. 

Esta é a nossa missão, o nosso sonho e a nossa vontade. Esta é a luta que prometemos 

travar e que persistimos em prosseguir, contra sombras e tempestades. E é tudo por 

vossa causa, caros leitores e queridíssimos colaboradores. É por vós que 

continuaremos aqui. Muito obrigada… por existirem. 

 

Até breve… 

 

 
Carla Ribeiro 
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